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A \[ E 1 n O
« com usura as amabilidades que dirigem a seus l niio esqueçam _um meio tz'to proprio para conhe- l Por esta occaaiño não posso deixar de dirigir

i contruriom

cercm o estado da inntrncçi'lo popular.
os mou“ HEI'3\(lõU¡'I|N|t”

3 8° "GV-m 5"' Dm“"l'o'os

t Desodorantes estes excessm da imprensa pe- l
.---

Francinco d'Ansnmpçño,
reitor da trt-gnome., pelos

W riodicu, o sentimos que 0 procedimento (l'algnns

l de seus membros dê logar ai. repetição de ques-

tões !meramente pessnaoa entre gente de Certa or-

i dem, que não cspernvanios tornara vcr descer

Os periodicou da capital continuam ainda a dis-

cutir o emprestimo Stern Brothers, e, por em

quanto, ni'lo lia esperança¡ de os ver abandonar

tl'io importante assumpto, sem o qual a imprensa

oppmionista teria talvez morrido de iuauiçi'to. x “mto-

Cauçados já. de esperar que o ministerio,

actual calase desequilibrado polos furiosos emba-

tes que lhe» dirigiam, os jornaes opposionistas,

estavam em circunstancias pouuo invisjavoia, por-

que lhe¡ escasscavnm assumptos para continua-

rem a escrever verrinas, a não quererem repetir

pela niilosima vez meia duzia de accusações se- l

dicas e ja tantas vezos editadas, que nilo havia 1

ninguem que as não soube-asc de cór.

_ Apparecen, ou, para melhor dizer, faltou-

se no emprestimo, e a opposição, sem sabor ainda

as condições em que elle fôra contractado, come_-

çou logo a causm'ar e sr. ministro da fazenda por

haver feito um negociorninox
o para o thoaouro,

havendo até alguns iornaes que tiveram o dosvô

13|¡ de pergunta
rem Pill"“ que el"“ IIOÚOHBHI'i

O C"“-

trahir um novo emprestimo, querendo talvez far

ser acreditar quo, ao estiVi-,asem no poder os ho-

mens do quem ellos se inspiram, poderiam satis-

fazer-se todos os encargos, que pesavam sobre o

themnro, sem ser necessario recorrer aquelle meio

extraordinnrio
.

E' na verdade pouco

dos jornaes oppOsiouistas,

rom o governo, carecem

na actos, e de lançar

ainda oa maia l'nleis. _

Mas na questão do emprestimo Stern, ea

excesso» tem subido de ponto, assim por parto

do¡ jornaes da oppimiçilo, como
por parte doa que

apoiam o governo, porque é( raro e não deve

Inlnca esperar-se que alguem consorve toda a sua

¡mpaaxibilidado e sangue frio, quando o atacam

desabrida, violenta e injnntamcnte.

. A diaeuasão passou do campo do: argumentos

para o dos (locator, como (pia-ii sempre sucuodo

quando os cmrtoudores teem nais a peito hestili-

sairem-ue reciprocamente,
do que chegarem a co-

nhecer e apnrarem a verdade.

E' anaim a nessa imprensa; silo assim os

nossos homens politicos. Quando os virch count-

rar 0a actos dos aniversarios, que
ae acham gerindo

os negocios publicos, não penscia que levam em

vista conseguir que elles reparem as faltas com-

mcttidm, ou no abstenham de as connuetter no

futuro, não; o que realmente pertendem é l'azelos

largar o poder que tanto desejam empolgar, ellos,

que muitas vezes não estão no caso de sotl'rorem

comparação eom os homens que liontilisam, no

concernente a aptidão e honestidade.

.O descommediment
o dos jornaes oppOsicio-

nistas tem dado logar a represalias da parte dos

adversarion; caquellea, infelizmente, ..no teem um

passado lilo irrepreensivel e immaculado, que

nao possa ir-se ttlti buscar materia para lhes pagar

_
r

Pedimos li. camara municipal d'esta cidade o

obzequio de mandar accender :t noute os candciros,

que ahi estilo por essas ruas, ao menos até a hora

em que o luar torna dispensavcl a luz artilicinl.

IIOÍltenl
“III ll“lig” MORRO tropeço“

el“ “l“

cepo, que encontrou llu meio da rua, e por pouco

não dou nm grande trambolhão.

Se a verba destinada para a illnminaçiio da

cidade não ó suHii-iente, augmontein-na,
mas não

obrigüem a gente a andar por lllll de uoute a

jogar a cabra-cega. Se tanto fôr noceasario, di-

uiinnam o numero do cinucs destinados a embel-

lezar o jardim publico, mas accendam-nos os can-

dietroñ.

O podido é justo, e

teudido.

  

  

   

   

    

   

   

 

  

 

  

 

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

esperinnoa que seja nt-

_40W
_

l'nhlieznnoa em seguida a nota de exame

feito na est-.hola d'inrtrncçito primaria da fregue-

zia de Souto, Concelho da Villa da Feira, no dia

19 do nie'l. passado, acompanhada da relaçao no-

minal dos alumnos premiados e da designação

dos premios que foram distribuidos.

Os exames nlllllltle4, etc-rniinados no nrt.°

15 do decreto regulamentar de 20 de dezmubro

de 1850, estiveram por muito tempo eâqueridos, o

foi, Segundo nos consta,o professor (então, de No-

gueira de Cravo) o sr. padre Lourenço Luiz Dias

da Costa, o primeiro que os praticou n'cste dis-

trico.

Aa vantagens d'nm estímulo tiio prolicuo

para a instrncçao publica não passaram desapar-

cebidas a este professor distinoto. Convencido do

seu alcance e pusunido dos melhores desejos abriu

o exemplo aos seus colh-gas.

Conhecidos, praticamente, as vantagens que

Re tiram dos exames, maximo quando seguidos

de premios que estimulem os alnmnon, (ittlllttçtl'

ram estes a lazer-se,-ejá este anno tiveram logar

nas eseholas de Cambra, Arouca e Aveiro.

Qualquer que soja o modo por que ellos se-

jam feito-A, seiupre dão em reanltado o eatimulo

para o professor e para os alumnos, e o conheci-

mento,para aucteridudcs, do aproveitmuento das

escholas.

Consta-nos,

invnjavel a condiçiio

quando para gneirra-

de sotismar todos os re-

mito de todos os pretexton,

parem, que o cmnmissario dos

estudos o nosso collcga e amigo o ar. Manuel

Gonçalves de Figueiredo, tenciona propôr no

governo uma mnditicacão n'estes exames que jul-

ga do grande alcance.

Devem todavia divulgar-se des-de ja, e

M

gente d'nhi

forte e inteiramente disposta para a oração.

jm elevados troncos estavam acobertadoa

ridas clematites. O velho muro da

vestido de hero, estava aobranceiro a aldêa,

 

PAULO winrar.

Treat. em“, S_
outono, as trauqnillas cascatns de S. .

(Continuação do numero 242.)
nuvem tempeatuosa,

zagem a sua luz docemcnte

nharamos, eu

minha felicidade, ellas, riaonhas,

do mena passos vacilantes , e tendo

De vez em quando vinha-me á lembrança

a nltrajante comparação de Grandidier , mas as

luas palavras, que tanto me haviam oñ'endido, já

me n'th inoviam a cólera. Ao recordal-as, eu sor-

ria com um (tendem pacilieo e profundo. Deleita-

'va-me mesmo, quando estava só, comparando por

_minha vez, e estabelecendo o parallelo entre es-

t” duas causas. Era como um raio de sol brincar¡-

do na orla da sombra. Estelle, pobre menina con-

demaada, e a ar.l nau'qneza, livida sob o seu far-

de, fugiam na :escuridão ante a rainha visito

radicais.

Aqui, tudo era simples, franco , decente. O

corn@o- sentia ahi um fresco perfume de candura;

entre a eleganóa selecta d'eatas (luas jovens

mbelhis, a honestidade ehristan espandia_ suas

animações modestos e austorns. A alma sentia-se

em liberdade n'estc sanctuarin da familia; saia a

meu eannnho.

lado em meu scismar.

Não havia logar para se Mental'

de pé mn instante, depois

Angela.

vido. Interiormente,
agradecia-lhes

o seu

rebatador quadro.

O

lembramos as attctoridades administrativas que

para se recolher em si mesmo mais

Havia uma rua gnarnecida de platanoa, cu-

por flo-

raranda, todo

tltt

qual se gosavam d'ahi extensas vistas, mostrando-

se nos, por cima dos carvalhoa avernwlhados pelo

. . O gado

pascia na plauicie viainha; osol, volado por uma.

prodigalinava todavia ;t pai-

peneirada. Nó* cami-

l'rnco e langnido em virtude da

attention, susten-

o cuidado de

desviar qualquer obstaculo que se apresentava no

_ Acta do exame dos

l

l

  

   
  
  

  

  

   

  
  

  

   

Chegamos a um caramancliel que dominava

o vallo, e d'onde se via aquelle moinho, cuja.

canção ¡nelanooliea me
havia tantas vozes emba-

Collocarmn-s
e livlima aewma

sobre o banco, em que eu devia sentar-me. Foi

Illargarida. Angola tomou assento jam-.to de mim.

LIargarida; licon

ajoelhouse aos pés de

Eli estava cansado, mas sobretudo commo-

si-

lencio que prolongava a immobilidado dieute at'-

Maa occorrcu-mo uma idêa que

o couunissario
dos estudos

em visita da eat-.hola da freguezia de Souto,a con-

vite do professor da menina

cisco Ld'ite, nona-on

os cidadãos que se achavam premente:: o reveren-

do ra-itor da mesma frrgneaia, Domingos tFrancis-

» co d'Assunipçño,

i eschola, oa seguintes:

' não fazeruioa

alwnnos da escholu d'iustruc-

ção primaria da freguezio_ de Souto.

No dia 19 dc novembro de 1863 achando-se

do

esclmln Antonio Fran-

o dito connnissario d'entre

o padre Ignacio Antonio Gomes

da Silva, e o padre Manuel Fernandes Nogueira,

professor d'irmtrucçño
primaria da villa da Feira,

membros do jnry que havia cOnÍ'ei-ido aos alumnna

da mesma canhola nove prmnios oHerori¡h›s
pelo

professor
:, e passando

se em arguida
a ltlll exam

e

relativo, acharam-se dignos do serem premiados I

d'entre os oitenta o um alnmnos que entavmn na

z..- Antonio Joaquim Bran-

dilo - José Gomes dos Santos :- Francisco Jo~ó

Rodrigues - Antonio JoNé Dizia - Manuel Joa-

quim Brandño -- Antonio d'Assnmpção -- Igna-

cio Alla-rto Num-s
-- Jun-é Franrinco (l':\saiiirit'§3li›

-- Manuel da Silva Romualdo.

Depois do quo foram distribuidos os prmnios

seguintes::
ao l.°, 2.“ e 3.”, traz medalhas dc

prata: = aos outros, seis quadros litographa-

dos.

Do que se lavrou a presente acta asaignada

pelo oommisuario doa estudos e membros do jury. .

Souto 19 do novembro

du 1863.

Manuel Gonçalves

O reitor, Doming
oa Francisco d'Auslnnpçiio

'

O padre Ignacio Antonio Gomes da Silva

O padre Manoel Fernandes Negreiros --

secretario.

de Figueredo.

..ap
-_-

Junctmnente
com a acta, que acaba delér-

F0, fui-non oomlnunicad
o ltln artigo, que não po-

demos publicar na. integra, porque sendo n'c-lle

elogiado o nosso (collega o sr. Manuel Gonçalves i

do Figueiredo como visitador das escholan do

distrivto, aqnelle nov-so amigo, levado pola sua

modestia, não concordou eomnosco na ana pin

blicnção, com quanto nos pareça que apenas se

diz ahi a verdade.
l

Devemos cnmtndo transcrever aqui os dois

ultimos periodos d'esw artigo, em quo a outras w

pessoas ae dirigem agradecimen
tos e se fazeiu\

elogios, que Kttiimnos menu-idos. Dainol-os em

seguida, e pedimos desculpa ao seu auctor de '

o mesmo a todo o artigo 1

 

a Cumpre-me
tambem dizer que são dignos a

de todo o lon,v«›r os diatirn-toa proprietaran
oa sro.

Ignacio Jose Monteiro, e Jeito Alberto Nunes,

de que usaram

polo bom modo c afl'awis maneiras

para com o digno viaitador.

 

  

me apertou o coração, e eu disse, a despeito de

mun nn-smo :
-

4 -- Em breve aeráneccsmrio
que abandone

tudo isto.

- Edit ainda longe de poder nupportar a

PJ“, Rttgpl'ü¡
"le respond

eu Allgüllt.

Margarida guardou silencio. Vi-a desviar-se

como para colher uma or nas trepodeiras vini-

nhas, ruas uma lagrimn brilhava suspensa em suas

longas pcstanm.
Seu peito, ao mesmo tempo le-

vantou o ligeiro catoro do senvestido. Ella não se

voltou e continuou a afastarvse,
porque não que-

ria que vissemos suas lagrimas.

Parecia imposaivel que em tño pouco tempo

nos houvesm-m
oa all'eiçoado tanto una aos outros!

-V. ex.“ não ('lnn'a tambem, minha senhora?

disse eu procurando sorrir.

- Ella chora ? me foi respondido. Que cre-

ancice l

Depois Angela accresceutou mais seriamen-

viag

-- E' uma estimaVel creançn l

E ticámoa pensativos.

Ao cabo de alguna instantes, tinha-me es-

quecido de que Margarida estava ausente. En não

esquuoia nllllCtl Angela,qne m
e fazia falta, mesmo

juncto de Margarida.

-- Minha senhora, tornei eu sem erguer os

olhos para ella, eu tinha medod'eate dia, em que

devia ensaiar meus primeiros passos. Elle era para

distnirto d'Aw-iro ,a estos sro. que realmente sito dignos

elogios.

Souto, '25 de novembro do 1863. A. F. Lette.)

   

  

   

  

  

 

  

  

 

  

    

  

inransaveis
desejos que continuame

nte tem mos-

trado de que a eschola sc-'a muito frequentado.

de todos os alnmnos,

Portanto, em nome

aqui publicamente
voto Os rnaiores agradeciment

os

do todos Ot!

_d
r-
'-

l'nlilicamos
em seguida a dexpedida que o

sr. dr. João Ferreira d'Oliveira dirige aos habi-

tantes d'esta camarca,t<-ml
o nido,eomo os leitores

izi Habcin polos despachon publicados no antece-

(lento naomi-o, transferido para a comarca da

Figueira .da Foz.

O sr- dr. Joao li'erreira foi sempre considera-

doem Aveiro com um juiz illnatrado e recto, ten-

do-se havido no dosmnponho de suas funcçõea por

forma, que é dos poucos magistrados
que conso-

gnem cumprir os seus deveres aem iucorrorem
no

desagrado d'aqnelloa cujos interesses e paixões

contrariam,
fazendo-lhes

justiça.

Pela nossa mrtc devemos declarar com a

maior franqueza que não conhecemos uma unica

pessoa, que pousa dizer-se inimiga do sr. dr. João

Ferreira; e as<egurando
a n. ex.“ que saindo do

esta comarca, deixa verdadeiras nanda.ch o gra-

tas recordações a todoa os .qr-us habitantes, cremos

ser lieis inturpretes dos sentimentos de todos el-

lcs .

_Ae
w

d'euta comarca para a da

Figueira, devo dentro de poucos dia¡ sair d'esta

cidade: tenho como dever dar por eata maneiro

a seus honrados habitantes testemunho
publico

d'agrinlecim
onto pelas boas maneiraa e considera-

çõen com que sempre me tractaram, o que laço

com a maior natiwt'açiio:
nao levo dissabor ou

Llcnintelligelici
a Com algum d'ellos, oxalá. eu lhes

possa ser util em algum tempo.

Declaro levar a Consciencia
plenamente

soce›

gado sem o main leve remorso: no desempenho
de

-ruinhas obrigações, segui sempre o que ella me

diotava com a maior imparcialidznl
e, tendo sido

eoadjnvado
pela“ luzes e saber dos dignos magis-

trndos do ministerio publico, e advogados do tri-

bunal, illustrando o meu eapirito, já com apela-

vra, o ia por e~rcripto em todas as questões que

'tive do jul ur. Aqui lh'o agradeço seriamente.

Nilo duvido de ter counnettirlo
erron, façam-

me, porém, a justiça de acreditar serem de eu-

tendilncnto e n'ño de Vontade. Dos empregadosiu
-

divinos , que tenho por muito habeis, vou plena-

mento satisfeito, de todos me deapeço com sauda-

de, oñ'm'ocendo-l
lies omen limitado prestinio.

Oxalá que o meu succeasor satisfaça melhor

do que eu o liz, as necessidades
judiciaes da co-

marca com geral satiai'açño de todos os seus ha-

bitantes, a quem dirijo as minhas despedidas.

Aveiro, 28 de novem-

bro de 1863. João

:Transferid
o de juiz

Ferreira, tl' Oliveira. v

_. -..73...
_Mn_

.'..
__

um signal de partida.

Rogero '3
desde muito tampe,

- Entao desvjuva Íicar couniosco,

me perguntou
ella sorrindo.

Depois. como que reflectindo,
terminou :

-Sao ambos creanç
asp ninguem deve casar-

le tão cedo.

Não me atrevi a dizer-lhe que não pensava

em Margarida.
E este din-.to trouxe-me ao pensa-

mento Margarida. Banqueta com os olhos; desco-

bri-a a travez da caniçacla meio despida. Ella

corria atraz de uma borboleta por entre as Bo-

res.

nnm,

- Oh l sem dúvida, mnrmnrei en, repetindo

machinalmen
te a expressao de Angela, inss em

sentido mui diñ'erente: é urna estimavel crean-

ça !

- Tem muita coma. a fazer, Rogero ,

continuou a sr.'l de M. . ., antes de se casar.

- O quê, minha senhora?

-- Concluir a sua educação.

-- Está. concluido : eu não quero ser cousa

alguma.

_Seu pae era alguma cousa.

- Amavam-no,
penaei eu alto.

- E' justo, toruiou Angela, elle tinha sua

mãe e_a ana desposada. Lato conduz-nos
a uma

outra porçiio do seu dover, Rogero: encontrar

sua mito. Adoçar o fazer (-sipn-.rer injnutiçan quo

foram mutnas talvez', tomul-a pela mito, e recon-

duzil-a a cursa. de seu marido. (Comunic.)
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

MOIMENTA DA BEIRA

Direito e praxe civil

1.°

Vistoria como meio subsidinrio nas liquidações.

2.°

On fructos dan bemfeitorias pertenceu¡ ao pos-

enidor.

3.°

A tarifa das catnaras não é justo regulador,

quando se trata de lucros cessantes

Sentença.

l O' artt. de 'liquidação a tl. centestados a H,

julgo a linal em parte provados e cm parte não

provados, nos termos seguintes:

Não sendo possivel conhecm' no certo qual a

quantidade de fructos produzidos annuulmonto;

em cada um dos predios, e o nen rendimento li-

quido, por falta 'de prova sufiioiente, que os au-

tos não OEBI'GCGIH,' forçoao se torna mu-itar o ar-

bitramento dos louvados na vistoria. de fl., como

remedio subsidiario, e nttendendo a que na ln-

meirn da Nogueira lizcmm os liquidndoa bemfoi-

toriae, cujos i'rnctos cedem em seu beneficio, con-

forme n doutrina seguida por eminentes praxis-

toa, e abraçada por Lob, Exec. § 236.°, poia se.

ria duro o iniqno que qualquer restituiseo os fru-

ctoe do que ora seu; nttendendo a que vom por

este fórum a ser o rendimento d'este predio apo-

nas de 10 alqueires de milho utmuulmenle, como

Io deprehende da resposta dos louvados ao 3.“

quesito, não havendo divergencia (last partea em

quanto nos frnctos dan terras do Rcmcudiio e

Torcndas, por isso ulgo liquidado o protlicto ren-

dimento geral com relação a cada anuo om 3

nlqneirea de centeio, 56 de nnlho, 960 réis em di-

ribeiro, o que nos 21 nnuos pert'az a Bonnna de

63 alqueires de centeio, 1:176 de milho, e

205160 réis.

Em quanto no preço dos generos, tambem

nlto é poaeivel estimal-os segundo e o que valiam

eommnmmente no tempo em que foram colhidos,

como exige a Ord. liv. 4.“ tit. 4.° § 2°, porque

nl testemunhas do liquidunte nada depozeram a

tnl respeito, e a tarifa da camara, constante da

certidão a fl., além de apresentada extempom-

neamente, não póde em direito acceitnr-se como

justo reguladOr, tratando-se de'lncros reesantes,

em que a condição do devedor é mais favoravel,

em attençlto aos trabalhos, ountiugencia, e ris-

cos a que está uujeita a cultura dm predio'.

E assim forçoso é tambem atrocitar o depoi-

mento das tontemunhas don liquidadoa', segundo

o qual o preço medio do milho t'ôra noa rolha-idos

:mim de 320 réis o alqueire, e o do trigo de

500 réis, sendo este para regular a importancia

dos l'óros que ha a deduzir, no que liquidante e

liquidados estão coneordee, assim como o então

em ee fazer a conta do centeio na razao de 400

réis o alqueire. .

Portanto, julgo pelos fundamentos expostas

liquidndos os rendimentos dos bens de que se tra.-

cta, no periodo de 21 amics decorridos desde a

iudnvída occupação, na quantidade total acima

declarada, de 63 alqueires de centeio, 1176 de

milho _gi-osso, o 205160 l'êin em dinheiro, e o

preço dos generos nos referidos mnth em 400

réis o' do centeio, 320 réis o do milho, e 600

reis o de trigo.

Procede¡ o contador a confeccionar n conta

n'est!! conformidade, a tim de por ella proseguir

a execução seu¡ termos; e não atteudo ás bom-

feitorias, por falta de esclarecimentos suHicieotes,

em vinta da. divergonoía entre o allogadn de ll.

e a declaração contradictorin das testemunhas e

lonvatlon, deixando por tal motivo non liquidadoa

o direito salvo para exigirem o seu preço em

acção competente; e paguem o liquidaote e li-

quidadoe as custas ao meio.

1862Mueatay. do Beira, 16 do dezembro do

' Eduardo de sem Pimentel.

Concordando inteiramente com a¡ doutrinas

que servem de base à sei-tenço supra transcripta,

quanto ana dois primeiros pontos da praxe e di-

reito, tenho alguma duvida quanto no 3.°, por-

que o preço do tneio regulado pelan tarifas das

camaras, alem de menos fallivel que a prova tes-

temunhal, ó o mais equitativo ou_ tal se deve re-

petiu'. , A G.

(Gazeta doe Tríbunacs.)
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PARTE OFFICIAL

Illleterlo' dos negoelos do reino

_ Direcção' geral de administração civil

Despachos por decreto do mez de outubro de

1863 aan datas abaixo designadas

3.- Bepartiçño-Ll com.

9 Bacharel José Alfredo da Caruaru Leme-

transferido de administrador do concelho

de Lousada para o mesmo emprego no con-

celho de Gentleman', que vaga pela exoneo

repito do bacharel Manuel Cardoso 'Couti-

nho de Madureira.

› Bacharel Erqesto Kopk de Fonseca Gou-

 

_ veia-nomeado para o-logar de administra- marcial ;

_ dor do concelho deLousnda, que vagou pc-

.la noln'edita transferencia.

Bacharel Antonio José Lopea de Azevedo

Lima - nomeado para o logar do admi-

nistrador substituto do concelho do Villa_

do Conde,qu vagou pela exoneração cou-

cedida u Joaquim Francisuo du Maia.

Bacharel Clau( io Mosquito da Rosa - no-

mendo para o logar de governador civil

do districto de Bragança, quo vagon pi-ln

trmisforem-.ia dc Juronymo Barbosa do

Abrone Lima lmrnodistrivto (ln VillnReal.

s Bacharel Duarte do Orurllns Gotjño - no-

meado para, o logar-de administrador nub-

stitnto do Concelho de Bvlom, que rngou

pela promoção de Martinho Allgllalt) da

Cruz Teurniro para administrador elrectini

do mesmo concelho. .

Antonio Correia Homilia-nomeado para o

logar de governador civil do (listrioto de

Santarem, que vagou pt'lu exoneração do

João Silverio do Amorim da Guerra Qua-

reoua.

Thomás de Aquino da Silva Amaral-no-

lneudo para 0 logar v:th de administra-

dor substituto do concelho de Castello de

Paiva.

Bacharel Albino Ferreira Coelho _nomea-

do para n logar do adtninisti'tulon do cont-.e-

lho de Oliveira, do Bain-o, que vngott po-

la exonnriio de José Joaquim da Silva l'in-

to do Sousa. _

Bacharel Antonio da Fonseca Sampaio -

nomeado para o logar do admini<trailor

do 2.° bairro do l'orto_(5anto Ovídio), que

vagou pela exoneração do bacharel Alfre-

do Balduíno de Seabra.

2.' Secção

Misericordia de Lisboa - licença para nd-

qnirir o depois alienar n quinta de Valle

de Flores, que lhe foi logado, convertendo

o producto da ronda em tnwripçõtsn.

Joiio Joaquim de Souza'Ainndo-nomeado,

prenedoudo concurso, para o logar de atua-

nuenso de 2.' olaxao da cuutatlorin (lu hm.

pital da S. thé, quo vagou pela. promo-

ção do Jayme Eduardo Hear¡an Clmvun

para anntnuensos de 2.“ claaso da dita con-

tadoria.

Minericordia da Villa do Sardoal -- licença

para adquirir quatro lugados om dinln-iro,

einpregando n importancia de dois d'ellcs

em inscripções. v

Mirlt-'l'icurtllit de Villa Nova da Cerveira-

liccnça para tu't-.ilnr a tlottçt o, que lhn fez

Francisco José Portugal Morri-ca, do um

terreno olunnudo o Quintal das Lat-anjo¡-

ras, a tim do nielhorar com novaa nrlilii-a-

ções t) serviço dt) respectivo l|o<pitnl, H

instituir um 9.4on para m velhos indigen-

tes é entrevados do concelho.

n lllimt'ictu'diu e veuoravnl or-li-m terceiro de

S. Fl'ntn-isco, de Villa Nova do l'nrtitllitn

- licença para adquiriram os lugadoa em

fóroa e jurou, que lhes foram tentados, eni-

pregnndo o producto da venda (que dava-

rño ema-tum' dontro de nuno e dia) dos

dominios directos em inscripçõea.

25 Mixerii-ordia da Villa da hnmtanoia- li-

cença pm'n adquirir tree pt'npl'iudmlt-n de

casas reunidas, que lhe tiu'a-u legadaa,

com nppliooçño onpmeial ao HRLalIt-leuitnt'n-

to de um novo hospital de enl'et'ntoa indi-

gentes.

_ 28 Conselheiro Antonio Maria Couceiro -no-

llll'tttlo para o logar do adium-to da adlni~

nintruçilo (ko hospital de S Jmé, que va-

gou pela pronnoçño do cuttsrllleim Antonio

José Torres PPt'eira para enfermeiro Inór

do menino hospital.

3.' Secção

13 Aleixo PalVEIIO-llOllletUln, com precedrmoia

de UÍIIIÍ'Ílli'Hl, Pal'i\ O lugar (le allIHIllICHSH

da serrataria do conselho do saindo pnhli

blica do reino, que vagou pela exmn-ra-

ção concedida a José Maria da Silva Cam~

pos.
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Conselllo d'eetado

Secção do contencioso administrativo

Recurso n.° 1:961-l-ei-,orrente Jo~é lerigtled Tu

missa, recorrido.; Francisro Antono tlu Silva

e outI'OR, relator O emu.“ Conselheiro José

Joaquim dos Reis e Vasconcelhos.

Sendo-me presente a consulta da secção do

contencioso administrativo do conselho d'eutudo,

sobre o proceSso em que é recorrente Jmé ltodri- l

guen Tamissn erecorridos Francisco Antonio do

Silva e outrosi ;

Mostra-ne que em 1862 deliberára a camara

¡nuoiripal de Villa Real de Santo Antonio dar de

nl'remalaçi'ío o liirnecimento das cornos verdes,

havendo esta deliberação sido solicitada por al-

guna cidadãos do municipio H. . . . v., e contra-

riada por outrm ll. . . . , que pediam a continuação

do connueroio livre ;

Mostra-se que da referida deliberação recor-

rêrao reitor-rente para. o conselho de distrirto, al-

legaudo que havia na villa quatro talhos, qnepro-

viatm abundantemente a todas as Iieoessidades do

Gonstuno, e que seria absurdo l'eatabnlecer o nn-

tigo systema de monopolio, t-.ondelnnado ha Inuito

tempo em toda a parte, aonde existem as ¡déas

salienta¡ e illustradas da sciencia economica e com-

I

Mostra se, que dosatteudidn esta reclamação

no concelho de dielt'it-to pelo accordño de H. 16,

se int<~t'¡›o'l.ora o presente recurso, reproduzimlo_se

a il. 2 o* inusmos argunwntm já. apresentado¡

contra o uystmua da arremataçi'tu, o ttllegundoxe

além d'isso quo eram dependentes e da paroiuli-

dade da ctunat'n os trinta* e sato cidadãos que

:insignaratn o requerimento para serarrmnatatlo o

fornecimento, e que em sentido contrario estarmn

cmi o noventa e quatro cidadãos pedindo o com-

mercio lirre ;

Montra-ae informar o conselho de distrit-to a

H. 31, que ou trinta e :ia-.te que tinham rnqnerido

para ser arrematado o lbrimcimentu eram os mais

cunspiunuae (lslll'lllt'lllilttñ consumidoras, cuja up¡-

nião devia prevalecer sobre a maioria nunn-rioa

do homth ignormites, oque para ihzerem trium-

plitu' na .Ruim 'It'elnllçõe'l não tlltvidnt'nlll uppclttl'

para o tumulto u ¡le-:ordem ;

O que tudo visto e alll'gado polo advogado a

fl. 38:

Considerando que no artigo 1.' da lei do 17

de Inttio dc 1837, sito expronunnmnto anctorisadas

as ralnnras municipues para porem por arremata-

çâu ou (lvixnt't-In livre o ronda das carnes vc-rdes,

conforme o quo julgam-m mais Convoninntus ana

put/ne (lou sous Illtmtt-.ipion ;

lonsitlerando que na arrematnçiio feita pola

camara nmniripal dc Villa lioal de SantoAntouiu

so não nrgúo ¡rn-gularidadu ull infracção de lei,

o que só n'esteq «ams ¡null-riu. ser invalidadu n de-

lilmraçãu que l'ôra tomada no um das incontnsm.

veis attrilntiçot-s da ¡nc-«ma camara ;

Hei por bem, no¡d'urnnquo-uw com at-,ousul

ta, em que intorvn-iu o miuintrio publico, (lelngttl'

proviim-.nto no rui-ttruii, e nmndar que Sn cumpra

o acourdño recorrido.

O ministro e eraa'otario d'astuglo dou negocios

do reino assim o tenha entendido e faça eae-entar.

l'nço, um 6 do novembro do 1863.-ÃREL-An-

sulmo José Uruana-amp.

Está contorna'. _Olympic Joaquim d'Oli~

ven'a.

Está conforme__Secretaria do conselho d'au-

tudo, om 26 do novninlu'o (lo l863.-José. Gn.

briel Holbeclie, neta'elario gt'ral.

_-_--.--_

Supremo tribunal de justiça

PROCESSO N.° 5:573

Relator o exu:.° conselheiro Saque-ira Pinto

Nos nuton crimes da rola-?io do Lisboa, juizo

de dir-oito do 3.° distrii-lo criminal, Õ.“ vara,

racin'reute Antonio Rodrigues .Sampaio, ru-

corrido Manuel de Jesus Coelho, se proferiu

o accordao Sr-guinte:

Accordam em conferencia os do conselho no

Stlpl'nluo trõlmnal ¡li-justiça etc.:

Mostra No que o recorrente instaurou con-

tra o l't-curt'idu n prove-ano do policia ('ttl't'etttiiulml

polo m'ime do tlill'nmztçñt) monetauto (los nilton, o

pela oiiimsn do artigo 4:07.o do codigo penal ;

e meiu¡ lhe l'oi del'o-rivlo :, -À

Que Mondo intorposto pelo I'Pcarrido nggrttvo

para n rc-lnçñu tlu tlisll'it'tn, esta ('.HllCPdell provi-

luoutu pi-ln :tt'teultlño do. o qtlnl Innmluu se-

guir o procurou) ordiuario do almso do liberdade

de ¡nutre-usa, m-ntlo (lu mcmno interpouto 0 pro-

sento reclu'so do revista;

Allende-.ndo qu'- u supremo tribunal de _inuti-

ça, mn virtude 'lo artigo 2,°dn ourtu do lui do 19

tln dezoiuhru de 1843. julga dolinitivmnente uo-

bre tornam, e l'gu'inalidnllou do processo;

Altendendo que nn llypnllwse don autos o

orimeiln dili'amaçi'lo punido ¡vt-.lo artigo 407.” do

codigo penal (lc-vo ser processado cot'rt-ct'iotml-

¡nonte nos termos doa artigos 1:251.° e seguintes

da novíssima reforma ilttlii'itll'iu ; mono so m-lta

estatuido uu § 1 °do artigo 1.“ da carta de lei de

18 do ngm!" tl" 1853 :

Cuut'wlt'm a rc-rista, julgam null" o acaol'diio

rotun'rido, e o mais proroasmlo na parte ~ótnento

0m que se preteríram no tormm laguna do provos-

no, suliuiutindu o tmrpn de dt-lioto: o mandam que

o prm-esso hnixoao 3 ° districto criminal para ser

julgado t-orret'cionalim-nte.

Lislmn 27 dc- outulu'o de 1863.-Sv-queira

Pinto.-Vo|lez Caldeira, rom-ido- Vim-onda do

l'anm-:u'rero- Viqumde de Fornos-Seabra.-

Fui prum-nte, Soma A'Mn'mlt),

Esta c-mdin'nieu-Si-ori-larin do suprcmo tri-

bunal du justiça, 12 de novembro do 1863.-0

mniselhciro secretario, José MariaCnrdoso Castel-

lo Branco.

 

PROCESSO Nf' 52750

Relator o exm." conselheiro Sequeira Pinto

Nos autos crimes da relação da Lisbon, omnnrca

de Evora, recorrente Hallhazar Cavalheiro

Loho Limpo do Vancom-ellon, recorrido Do-

nlingoe Pereira do Mello, se proferiu o accor-

dão seguinte :

Aonordam em cent'erencin os do conselho no

supremo tribunal do juntiça etc. :

Que o recorrente instaurou contra o recorri-

do processo de policia corrm'innal pelo crime de

injurin punido pelo artigo 410.° do codigo penal,

e ussim lhe foi deferido;

' Que, sendo intel-ponto pelo recorrido nggra-

vo para. a relação do distriotu, obteve provimunto

pelo aocordño de tl. 33, o qnul mandou seguir o

processo ordinaria de abuso de liberdade de im-

prenm, e de que se interpoz o presente recurso de

revista ;

Atteudeudo que o snpruno ttibtlnal de ¡Its-

tiça,_em virtude do artigo 2.° da carta do lei do

19 do dezembro de 1843, julga definitivamente

sobre termos e formalidades do processo ;

Attondendo quo, na ltypothose dm autos, 0

crime de injuria punido polo artigo'410. do codigo

penal dove Sor processado corrcccionalmelnte nos

termas don artigos 1:2513 e chttiutes da Il()\'iB-

sinta reforma judiciariu, cam:: no acha estatuido

no § l.“do artigo 1.' da carta de lc¡ dc 18 do

agosto do 1853:

Cont-.odeia a revista, julgam nnlloo nccordi'in

reccu'rido, e o mais precossado no parte sómente

em que se proteriram os termos la-gnea do proces-

so, BlllHthindo o corpo do (lilit'll), e mandam que

os autos baixem ao juizo do direito da comarca de

Evora para ser julgado mrw-coionnlmonte.

Lialma, 3 do novumln'o do 1863.--Serqlteit'tl

Pinto _Vi-llezCaldeiru, vom'ido-Viwnudo de Por-

tot-.nrrm-U_Visconde dc 'Pagou-Tom Voto (lo

conselheiro Seubra.-Ftti present", Sousa Azo-

Vade.

Ewtzi cmdormo,-=Secrotnrin do supremo ¡rt-

lnmul do justiça, 13 do novembro de 1863.=O

conselheiro secretario, José Maria Cardoso Castel-

lo Branco.
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EXTERIOR

Começnm a arreti'ocer em Pariz na esperan-

ças da reunião do congroxso europeu, fallnndo'ec

ou¡ uma alliança outro a França, a Rusuia e :I

italia, a qual, ne He rinlisnr, nerd uma. irianute

resposta de Napoleão á indecisuo dus potenciais.

Diz-se até que em Conanqnoncia d'inso o imperador

preveuiu seu primo, o principe Napoleão, que se

pri-parava para. pronunciar no senudoum violento'

(list-urso contra a Russia, para que so abstiveaae

(lo falar em l'nvor da Polonia Esto boato, porém,

carece de continuação_

l'arcn-o t'otlsu art-rigonda que existo intelli-

goucia entre os gabitmtt-S tln Rusaia e Prnngin,

Quando, no dia 19, sn discutia na camara alta do

llorliin u mensagem no roi, o ministro Biamat'k

quiz fazer desampareccr todos as duvidas u simi-

lhnnte roapcito.

O mude do Buinski protestou contra oparu-

graphn, em que a camara folia-itavu o governo pt:-

las medidas que adoptou para olmtar tt propagação

da insurrc-içño, porque esta miruvn á etuancipnçño

da Polonia, no dizer do orador. Opinuvn 'elle que

não dove ulnnnlonar-se uma causa que se apoia

no direito inuliouarol n que sustenta os principios

santos dulilrordndu e illtli'pntulencin.

D'osta opitiiiio, porém, diasnntiu 0 ministro

Btsmark, i-oudmlolnlo-n !NH seguintes termos:

«O gorcrno, tem do julgar pelos factos. 04

trilmnaos ta-cin na sua mi'io os provua do que a iu-

smroiçi'to não se dirige unicamente comra a Rus-

sia. Além d'iato o govuruo pruasinno tom interes-

se politico, social e mural, em que a insurreiçíio

¡mim-a nño trinmpho. Uma l'olouia iudotmndcnto

seria compro nm perigo para. a monnrcliia prun-

siann; nlworvoria grande porte das anna forças mi-

litares. Em lim, o movimento polaco esta de nn-

teinño coudemuado pelos crimes de que se hu co¡

barbi.”

Do trecho do dim-urso de mr. de Bismark,

que tica transcripm, rê-se claramente que nquello

ministro é irrec-oncilias'ol inimigo da Polonia, lo-

vando o nen odio u ponto de promover o deserta#

dito d'nquella nnçíio,desventurosn sim, mas noer

e generosa apozar de todos as mtas desventuras;

e quo ¡imagnvolmonto existe uma nlliançn entre a

thssia e a Prunsia.

l“lllttw das nações convidadas para o con-

gressovtenm limitado nn resposta no convite. O

governo da Conti-deraçiio helrotica parece deter-

minado a ncooital-o sem condição-t, não obstante

algun-n periodicos nt-t'v-m do opiniiio contraria. A

Im.ioriu dou _iornnes hnlretioos aoom-Jnlhum ao god

verno a aceitação t'rmu-a e sem condições, fazendo

tiotar n nauignaladn honra que u Suissa recebe no

Convite, em que_ é i-ollocada na mesmo plana das'

denmin nações da Europa. _

A 'Nulitlt'n estrangeira continúa n occ'upm'dte

com muito oriidado da morte do rui do Dinamar-

('Jl. Aflirmn-so até quo. se fazem enfm'çon por colo

101ml' n Inglaterra e a Russia om relações intima¡

por intervenção do novo monarchn dinmnnrquez.

A coroação do rui Christiano IX añoctnar-Iec

ti, eum muita pompa e grandeza, em janeiro pru-

ximo l'uluro, um Copo-nhngue.

Sogondo diz u. eItulin), el-rei Victor Manuel

dera tor ro-grossmlo a 'l'nrin no diu 22: Tinham

iii t-ht'gudo os príncipes¡ de Carignnn e Amadeu,

a5aim mono ali os representantes dos ¡mtnncios es-

 

, trangeirun que tinham acompanhado o rci nn sua

' digressão a Napolee.

São deslhvm'aveia ii Inglaterra as ultima¡

l noticias (-lt--gadsu du Nora Zolandin. Saba.“ que

rc-ln-ntnu ali uma insurroição. l'ropaganhae cou-

nidut'ttVi-lnltmte na hostilidados, e recrudecca o

odio da raça indígena, que ameaça com uma

guerra de extermínio a população branca da

ilha.

Quasi todm ns trilnux se sublerarinn em mtu-

sn contra n nuctoridade da Iuütt'opole.

Segundo a apreciação dos inglezes, os torto¡

construídos pelos nuturaee podem oli'crocer gran-

de resistencia.

A' data das ultimas noticas, ou colonos litt-

viam pegado ,em armas para ajudarem os' in-

glezos u'uma guerra, da qual estiio pnndantea na-

da atenas que a Sttstentaçilo, ou a perda d'uquelln

Colonia.
i

Don jornaoa do correio de homtem extrair¡-

mos o seguinte“.

Paris, 23.-Em Nova-York corria c boato'

  

. l

 



de que Burnaide havia sido derrotado, experi-

mentando grandes perdas.

Copenhagen, 12.--Chegou aqui Bild, e Iim

de se concluir delinitivameute o tratado de allian-

ça entre e Dinamarca e a Suecia.

Aaginenta de dia para dia a agitação no

Houlstein.

Paris, 24.-A (Gazeta de Viennan diz que

o protocolo de Londres ni'lo prejudica os direitos

dos duendes.

A¡ potencial¡ não ¡mpi-.dirão que a Alleuin-

nha nun-tente os seua direitos.

Que a Austria está l'nBUlVida a su<tcntal~oa

com as armas. Que a questão constitucional¡ não

é duvida. Que a da succcsdio está. .sujeita a

exame.

Japão, 6 de outubro.-0s estrangeiros recu-

sam deixar o paiz.

Muitoa ministrou favoraveis aos christi'ios

teem sidodomittidoi. '

_vn-W-

NOTICIÁRIO

Grande bnlêa. - Diz o «Commercio do

Rio do Janeiro» que den il costa e ae acha ainda

na barra do rio Merity, no logar denominado

Pau Forro, uma halêa que tem de Cumprimento

125 palmoa,

Abaixo 0 Inlantlcltllo. - Organismo-

ee hn pouco em Ltnull'eu uma sociedade philantro-

pica quo tem por lilll promover a aholioão do in-

Íanticidiu. Nilo uahelnos os meios que a sociedade

conta empregar para conseguir o nen tim, mas

não podemos deixar de dizer que elle é justissi-

mo, e merece a mais aéria attenção da parte dos

home-ua pensadores e Verdadeiramente humani

tarios.

Alabama. _Este famoSo coraario confo-

dorado não foi aprisionado , como diziam lluticius

ha tempo chegada: dou Açorea. 'Notícias vindas

ultimamente do Rio do Janeiro dizem quc elle se

Canin-erva nan palagonn do Cabo da lion Eupernn-

ça, laudo feito aos federaos, na sua ultima corri-

da um prejuizo de 66 navios aprisionado!! e 6

milhões da tlullm'n de mercadorias destruidas_

Aseemlenela. -- Algum jornam estran-

geiro¡ teem como aVoriguadu quo o actual rei dos

lie-leitos descendo doa antigos iinporadores do Ori-

tinta.

Premloe da loterla. -- Na extracção

do dia 24,_ sairam premiados varios liiIhc-ten da

lute-.ria il santa eaea da misericordía, nando-o lllll

d'ellea com ou 40, outro com 0a 5 ountm de réis.

A santa casa havia Iicado com setecentoi hi-

Ibate».

Epidemia. -- Nos Concelhos d'Arentiz ,

Asnmlmja o Carvalho I'cinu ha traz ¡In-.zoo uma

epidemia que traz atorrados os puvua d'aquelles

sitios, e. jii. tem feito para cima de com vivtimiw.

Começa pOt' uma :mginu que se torna maligna e

acaba por leVar d'csta tida, dentro em cinco dias,

as penca¡ que acconunettn.

Parece que Im ali falta ,de recai-ma medicos,

o que torna ainda mais temível a molastia.

[Pallcclmcnto, .._ Notícias do Rio de .Ia-

Iieiro dizem ter fallecido em Goyaz o ur. D. lio-

Iningos Querino de Sousa, bispo düiquella dio-

cone.

(Ja-curso. - Perante a presidencia da

rellçño de Lisboa foi mandado aln'ir concurso para

provimento de um oñicio de tahelliñu publico de

notes_ vago na capital.

.Outro. - Está aberto concurso por espaço

de 60 dias a. contar de 20 do corrente, para o Io-

gm' de escrivão da alfandrgn do Caolieu, na pro

vincia de Cubo-Verde, cujo ordenado é dc, 2405

réis, não Contando os emolumentos, que Be calcu-

lam .am 1203000 rs.

Tentativa de sulcldlo. -- No dia 24

decorrente á imute tentou Mllicitlltl'~ñe cm Lislma,

precipitsndo-ne de um 2.0 andar, uma rapariga

por aoine Maria Magdalena da Conceição, da 21

armou de idade e filha. de um sapateiro. A infeliz

não Inorren;,licou apenas com uma perna quebra-

da e com algumas fortes contusõcs polo corpo.

No hospital, para onde a conduziram, per-

guntando-!edite os motivos porque queria pôr

teran a seu¡ dias, respondeu que estava aborre-

cida de viver, e por isso se precipitiira á. rua, sem

que penca alguma fosse culpada em similhantu

revolução, que fôra inteiramente voluntaria. Ac-

creageeutott que namorava um wgoito por appelli-

do Braga, mas quo elle em nada havia concorriqu

para que ella_ procecleuse d'aquello modo, porque

M eae; ,Ifnlaçõeu em nada olfon'liam a honra.

¡legs-was. - Acabalu de succedor em

Villa-Real ao seguintes : _

Um rapaz que junotamente com outros se

divertiu tirando por Inn cylindro de pedra, foi

esnmgado por elle. 0 pohre moço santana-en em

cima do cylindro, e este l'olandq instantanea-

"mth, cromos¡ quo em consequencia doa empu.

011388 don outroa rapazes, fel-,n cair, passando-lhe

por cima com toda a enormid'adu do um¡ pau0,›

,Nilo eram passados muitos, dia¡ depuis d'ente

acontecimento, quando na'. canteiro, homem labo-

rioao .estimavel, que andava trabalhando na pon-

te da Timpeira, perdeu 7) equilibrio e caiu nlmixo

da ponte, arrastando na sua quéda uma pedra

que lho. esinagon a cabeça.

"Despacham-m Por partarias de 17 do cor-

rentewmrz do novembro tiveram logar oa seguin-

tes (lapa-lion.

__ Padre. Joaé Pinheiro dos Santos, proli-.usor

Vitalício da cadeira de ensino primario do Á-dus-

mm, concelho de Aguada, (listrioto do Avei-

roa-arpoueutado com dois terços do ordenado rea-

pectivo, por decreto de 16 do corrente Inez de

novembro. , a

Prehytcru José Alves _Rodrigues - provido

por tros mmos na cadeira de Onsino prinmrio;

do Avelloso, concelho du Móllu, district" da

Guarda. -

PI esliytero José Luiz de Mattos - provido

por tres anuoa na cadeira dc ellnlllu primario de '

Bamlada,concelho de Sabugal, districto da Guar-

da.

Maria. da Gloria-provida por tros :ttlnns nn.

eaCUlIt de meninas de l'inlianços,m›liccllio de Ceia,

districto da Guarda. .

João de Sutlszt Rodrigues Rilieiro -- provido

por tri-s annos nu cadeira. de ensino primario do

Ari-al, frcgunzia de Noam Senhora da Luz, de

Macieira, concelho e distrirto de Leiria.

João BIaria de Modciros -provido pol' tres

unan na cadeira de oii-zine primario de Santa

Barbara, concelho de Villa do Porto, districto (le

Ponta Delgada.

Um soldado prevldente.-Um oiii-

ciul dium regimento que estara na Virginia luz

n. seguinte narração (l'lllna captura feita por elle :r

- En acabo (lc fazer um pl'iainnuiru_ 'l'inlia no

apeado ;punido o (lescoln'i ao lado da estrada e o

cavallo pri-,no a uma arvore. Não teve tampo .lu

montar a cavallo e fugiu para um hosque. Apro- -

reitei-me du cavallo, mas como o bosque era es-

pesso perdi-o um instante de viata. Apr-zur d'iano

ia ucgaindo a direcção que o-Ile tinha tomado com

o tlcdn no gatilho e o cano da &npillgnl'da voltado

para o ar, quando, com grande espanto, ouvi

dizer por cima do mimz-Niio atirou que eu rc."-

do-me. _O mariola tinha visto a espingarda lo-

vantnda e persuadiu-ae que o apontava.. Fil-u (los-

ccr e levci-o com a cavalgadura e lingugonu, Em

um verdndciro murro ambulante. Tinha, além do

arnoz regulamentar, uma sella de rnserva, uma

cabvçada, um pucaro do lata cheio de leite, seis -ar-

rateis de assucar, um chupou pel-.dinaqu no ar.

çiio, uma frigideira, uma pá, um nlviito, um pe-

daço de sabão, nina luva o uma escova, um ¡nan!

to d'ulcndo, dois uobertnreu, quatro Vcllas, uma

liililia, num pequcnu tenda, um presunto, Incio

alqueirn dc. milho o oavadn. Só llio faltava. um

moinho e um tiigareiro para entar cmnpletamcnte

oquijuulo. Dis<clnc que tudu 0 exercito (lu ul|l

estava egualinento jn-nparado. (Noção.)

As armas antigas e as modernas.-

Cnmcçnul algumas Pt-HSNNS a acreditar qm! na un-

tigaa armm (lc fogo ão mais mortiferzu que as

umdcrnas.

Tira-se esta conclusão dos seguintes calcu-

.

Em Austcrlitz a perda dm francezes foi de

14 por conto, a dos russos de 30 o a dos austría-

cos de 44.

Em \Vagram os fraucem-a perderam 13 por

conto e ou rumos c. prliwianoa 14.

Em \Van-,lino pordcram os francczos 26 por

cento o ou allimlua 33.

Em Magenta os fratwczes perderam 7 por

cento a ou auutriacos 8.

Em Sulferino os I'rancezes e italiaños perde

rain¡ 7 [mr «uniu (e us austríacos (Ident.)

A crlsc algodoelra. - sugando diz

um jornal, as importaçõ--n de algodao angola-nin-

ram este anuo na Inglaterra na "asilo de ll a

12:000 sacas por chutlm. Quando cheguem as

rcincasan da Syria, Turquia, l'igypto, India n

Brazil, acredita-se que huvI-rá a quantidade sufii~

ciente para proporcionar tr-ilmlho a todos oie npc-

rariox da industria algodnoira que a emigração

deixou no Laua~l¡ire. A urina algodoeira no L'l-

nashire cada vez se apresenta mais atmiuada. O

trabalho dos npei'arios vao augmentando e o pau-

periamo diminuindo gradualmente, A omninisaño

(la uoccurrns tem ainda nm seu poder, para fnznr

freuturá crise, 400:OUO liln'an cstorlinas. O nnin-

ro dos .opi-rarius que cm jam-ira ultimo l'ci-eliiam

soccorros era de, 4561786. Este manero estava

em Sctr-inhro reduzido a 184525

IDCSOOIDOI'ISIS. - Lê-RH no «Paynn Fal-

la se de doio inveotns muito curiouw, um dolle*

ainda _no estado rlldiiuentario e o outro expor¡-

atentado.

O primeiro é um telegrnplio acustico, por

meio do qual ao podera fazm' ouvir a Voz, a

grandes distancia!, por fios electricoa_

Um tuho ou portinvoz é posto mn coimnuni-

cação, por um Iio electrico, com uma membrana

metallica, preparada de uma ¡mini-,ira particu-

lar.

los:

Uma nota articulada no tubo vao produzir-

ne exactamente pela vibração na outra extremi-

dade do tio.

A experiencia é facil de fazer com os Iios

exteriores; porém serão, acm duvida, nooossarios

muitos estudos para chegara resultados prati-

cos.

O segundo iuvanto é a illuminaçi'lo a gaz

nos Wagons dos caminhou de fcrro, estaliclocida

_in no caminho aulyterrnneo (lc Londres, onde

fulwcionn perfeitamente.

Patalldacle ›- Por csqnecimouto só hoje da-

mos conhecimcnto aos lcitoree, do mn caso tristis

viino que ha dias se deu na capital e que a ¡Re-

voluçiio» conta do seguinte modo:

Foxit-_java Iiontnm á noite 0 sr. Frederico An'

gusto dc. Freitas Sampaio, uogociante «stillwlcci-

do na rua (ins Fanqueiros, oa annos de sua vaposa.

llavia convidado Varias familias do ucu co-

llllGl'illlt'utu, para aasiutirmu Muelln modesta festa.

familiar. E para diutraliir n companhia podiu li-

cença ao sr. Manuel Gonçalves Vianna, (-.onnnim

rio de trigos, para esta deixar 'ir ali seu filho. u

nr. Joaquim Gonçalves Vianna, manccbo muito

curioso, e quo ilnsempeuliaVa com perfeição varias

sortes de magia branca.

Pclnu 8 lmraa da noite reunidas na sala trin-

ta e tantas peaaoaa, das quai-.u dezeseiu eram ut'-

nlioras, começou JOquuin¡ Gonçalves Vianna os

seus trabalhos de prestidigitaçño com sortes do

' curtas, c. _jogos de posse-posse.

j Era geral a ali-grin dou conviwm, e una-

j niIan os nppIaHSos ao _joven imitador de Herr-

mann.

l'reparou-so cllo para a'norte mais importan-

i lu, .'l qual era a (ln pfstolla magica. Esta pistol-

ln (levo scr coiwtruida dc fórum que o cxpcctudor

a poem carregar vom halla, e disparando-Be o ti-

ro o artista não Holii'a perigo.

O ali-gre mama-bo trouxe a pistolla, e mau-

duu-a. carregar. Carroguila clla (lime ao er. Au-

gusto llcnriques Fernandes, collocandose tt dis-

taucm eonvmuonte:

- Disparo.

O sr. Fernandes trmueu, e as damas assun-

taranrse, mas exlilimitlo que niiu havia perigo, o

infeliz Vianna, que _já tinha frito a norte mais

vezes, tornou a repetir ao ur. Fct'nandcl-I:

Disparo. Não tcnlm I't'.('('10. Não hn perigo.

O sr. Fernandes diaparou. Joaquim .Gonçal-

Vcs Vianna liaqueuu no sobrado sem soltar sc-

quer um gemido.

Todos cuiclaram que era ainda brinco para.

tou-nar maior a illusño, mas examinando o infeliz

viram que estava morto. A lmlu havia-lhe varadu

0 crnnuo. A pis'tulln eatuva mal construida, e a

bala em VPZ de entrar na vareta, tirou dentro do

cano, cuja vuanlaao quebrou com a cXplosãn.

O tt'l'l'ul' e a ama-,ção succederam ao prazer

e ti alegria.

Chamadas o administrador do bairro, e o juiz

eleito e rcgcdor re<pcotivon, levantou-se oauto

de corpo de clelicto.

U ar. FM'lInlIthR está prem para seguir as

ful'llllllitlmleu logacs, mas á \'intlt do trinta e tantas

i testemunhas não toi posta mn duvida. nem o po-

dia ser por ninguem a sua innucmu'iu.

'l'rlhnnal de contas-O «Diario» de

26 pulilica os seguintes accórdños d'este tribu-

nal:

Do 3 do março de 1863. _julgando a Manuel

Pimenta Mai-lindo quite com n fazenda pulilica

(ln rcsponoihilicladu pitivmiicnte da sua gerencia de

escrivão pagador du (lll'et-çñll das nlirils pulilicnu

no tliwtricto administrativo de Vianna, no parko-

(10(11't'0l'l'iliílÍl"n(lc 1 de julho de 1860 até 11th

maio do 1861;

Do 3I de março dc 1863, _julgando a Joa-

quim Julio l'urcira de Carvalho quite com a fa-

zenda pnhlicu pela sua gormwiu na qualidade de

clircctor do instituto nnlihtrial de Lisboa no pe-

riodo do corrido doado 1 dc. _julho de 1860 até 30

de _junho dn- 1.861;

1)" 2 de junho dc 1863, julgando o governa-

dor civil (ln district“ dc. Castell-i Branco quite (lu

nnpmm:¡l›iIidmlo pela gerencia do cofre geral do

"ipsum «Horn-tu, relativa ao ;nino economico de

l860-I861 : emu a (lc-vlaraçiio, porem, de que

ha (lu rospondcr, nu conta quc pre~tur no anno

el'uliomil'n Negllilltü du 186I-18Ii2, pola'quautia

do 505503 réis que a ella passou, provcnieuto

du existencia cm cofre no dia 30 do _junho do

1863;

Du 9

eo Lopes Guimarãos quite para com a fazenda

publica, pcla sua gurl'llcitt do Iiel o tlwsourciro

paganlor da administração central de correio de

Coimbra, doado I do julini do 1861 até 30 do

junho do 1802 ; coul declaração do que luth rea-

pondor, na conta que prestar do anno economico

do junho do 1863 julgando a Fraucizr ,

I

r

1361-1869. por dorm- roepondrr na conta do au~

no seguinte pclu importancia de 3I:Í›9852l3 que

ao lhe ahona na conta a que se refere o mesmo

accordam ;

De 21 de _junho de 1863, julgando a José

Maria Teixeira quite para eum a fazemla-puhli-

ca pola sua gerencia na qualidade do i'ecehedor

da comarca. da Guarda no periodo decorrido des-

de 1 de julho do 1861 até 30 de junho de

1862;

Da menina data, _julgando a Manuel Soares

do Souza quite jarra-com a fazenda publico. pela

sua guroiicia na qualidade de I'ocebodor da comar-

ca d'Al'tmoa, districto d'Aveiro, nn periodo decor-

rido desde 1 de julho de 1861 até 30 de junho

de 1362.

A' memoria ele Dante. - No mez de

maio de 1865 cvlcbra se o annivcrsario 600 da

morte de Dante.

Com o Iim de honrar a memoria do innnor-

tal autor da Divina Conwdiu, abriram a ttl'l'tdtttllllt

de agricultura, artes e uutnlnurciu, e a sociedade

de la-llas artes de Verona uma SlllWCl'lpçñt) para

origir um monumento ao sublime poeta.

Cada uma dm sociedades referidas nuhscre-

vou com 500 floriuii, e o conselho da cidade com_

mil. 'i

O monumento será. inaugurado no Inez refc~

rido. ((,bnoncrcío de Lisboa.)

Flu-to lndustrloso-Um tmspnahul o

uma heapanhola, hospI-dos recentes em Linho".

quizcrnm cnvinr lmth para Hcspanha a quantia

1 do 28§OOO réis, Paracatulo-llmu que o meiu maia

 

l

l

facil de reina-,ssa ora polo pit-guru do correio que

ellcs Huppunliam poder fazer tal remessa, dirigi-

rauvsc ao cililicio d'eata repartição ao anoite-

CCI'.

Vcndu :i porta nm homnni de Iiouot que el-'

A, los dizem tor um vapor de metal na fronte, per-

guntarani lhe se ali c. a o Correio.

-Que que¡ iam (ve-senhores ?4

_Segurar seia libras para Hospanha.

-Ah I doom ea que eu Ih'as seguro. Sou

empregado da Cttutt.

04 dois: nossos viainhos entregaram-lhe o di-

nheiro, e suliiranl com elle ao pavimcnto superior

do cditicio contiados no /ionradez de tão distância

empregado.

O nosso homem então mandou-oe esperar,

não sala-mos cm quo. cana da repartição, e fingiu ir

:i cam do vegltl'o. 0.4 hospanhom ouperaram na inc,-

lhor hoa fépllifts vnndo quo o empregada se de?

morava, ¡nqnoriram Ilniii'ittH dello. Ninguem lho;

pôde dar conta de tão millioita alma. Procuram

n'o; foi dchuldc. Havia (li-eapparccido com o di?

lilicil'o. '

Não ora empregado no correio; era um la-

drño ilnluntriuso que lhes rouhiira o seu dinhoiê

l'i).

Pula (lesCripçiin que os roubmhm fizeram do

gainno, ollo trazia o fardamnnto dos guardou (lu.

caminho do forro. Sei-o ía ? Não so aaliu, e ni'io ii

crivel. O quo é corto é que os dois Iinspauhoes fo-

ram roahadoa, e que a policia tcm obrigação du

lhes dcnnmatrar quo esta terra não so compõe tn-

da de Iadrõcs e tratantes. Se a policia o ni'lu Ii-

zen', ollm são capazes da Iioareln na crença. de quo

qumn os roahou foi o correio, e do o irem dizer

,amante de [8524863, palavxptewm..m cnh-“no para HcSpanha, o que é para nós pouco lisou,

dia 30 de _junho de 1862, que a o-lla puma" de

2260135128 réis eu¡ (linIn-iro, 128105030 l'éin

ou¡ solloa de franquia e 114,870 réis cm valores

(lo correspmnlcucin, perfaZcIido na totalidade réin

4:5255988;

Ile 23 do junho de 1863,_julgando os vei-en..

dores da camara Inunicipnl do concelho (lu Alco-

baça, district" ill“ Leiria, quites para com a fu-

zemla (lu municipio pola rm¡ponsnliilitlmlu da ana

gorencia nu annu coonouiico de l86l-1862' com

a di-ularaçño, porém de que. ellleu, ou que-.nl os

tiver legitimaun-nto ullllatltllitl", devem l'csjmllllul'

na conta Nthor-quente pela importancia do saldo

menciodo no accordam, e nc-lla ahonado;

De 10 do julho de 1863, julgando a José

Maria da. Silva Lopea quite para com n fazenda

relativamcnto ásua gerencia dc rI-cebudor do con.

cc.th do Cut'tlt'll", di>trict0 (ln Santarem, no pe-

riodo quc decm'rcu Ilcndc l de julho de 1861 até

30 de _junho de 1862, com a declaração, porém,

do dever re~pundvr na conta do anno economico

m-giiinte (lo 1862-1863 ple saldo que a cxiston:

ria manifesta, e na mcsma se lhe nhuna;

Da Incsma data, julgando a Hcrmcnigildo

do Silva Escobar quite para (-,om a fazenda, l'cl:t-

tivamonto á sua gcrencia de root-.dor (lo eoiiCoIlio

(ln. Portalugro, diutrii-to do Portalegre, no perio-

du que decorrcn (lc-«lc 1 do julho de 1861 até

30 du _junho de 1862, com a declaração, porém

dc. dever rasponder na conta innnedinta do auno

cconomim de 1862-1863 polo saldo da 352645049

réis, que a existencia manifesta, cm (liffurentes

caput-.it's, e na mcama se llie nlionn;

E no dc 27 foram 'pulolícados os seguintes:

Do 10 de jlllllu de 1863, _julgando a José

Gonçalves Ramillo quite para com n fazenda, re-

lativiuncnte :t sua goroncia (iu I'ecnlwdur (ln con

('l'lllt) do Marvão, distrivto de l'ortalegrc, no pe-

riodo que decorreu dcsdu 1 de julho de |861 até

30 do junho de 1862, com a (leclaraçi'to, porém,

de (levi-r mupmulc-r, na conta do anno ocoiiouii

ou chuiute do 1862-1863, pclo saldo de 480.'3I78

réis que a exiutcncin Itiâtnife*tll nas eapecies dead»

gnadm, e quc n'e-«tn se lhe abono; '

De |7 de julho de 1863, julgando a Ma-

nunl Maria Alves quitu c. demmbaraçndu da rca

'DtIliN:\l)iliIlmlO que lho provinhu para'cum a Íazen

da publica, pela sua goreuuia do recebe-dor «Ia

comarca da Chamusca, no :mao economico de

t

í

gcil'o.

(Rev. de Setembro.)

nelagaela a concurso-_Eua aberto

concurso por tampo de trinta dias a contar do

26 do corrente para provimento (le Iun logar do

¡Ii-.lagarto do procurwlor rogio, vago em comarca'

do continente do reino,

Canonleatos a concurso-Foi egual-

monte mandado ahrir concurso por espaço do

snssmltu dias a. Contar da mesma data para pro-

vimento de dois coiuonicatos na n'é (-.athedral do

Funchal, tendo anncxa a obrigação do enaino da-i

disciplinas cccleaiasticas no respectivo semina-

rio.

A familia Mouthezmna.-O ar. D'

Pedro de lllonthozmnu, XV commrindudlor da

graudcordclu Inoxioaiia da Guadalupe, que se_

acha em Poitngal esperando a coimlusiio de [Ingo-

ciaçõos, om que anda com a França, para lho

scrcm restituidns as nuas pomessões no 'Mi-.xico,

:ii-.nha do ¡u-i'dor ou) Coimlira ana esposa. o seu l

Iilho l). Fernando, cujos eadavcros e. exe.“ naum?

panliou, bcni como seus dous filho* os sl's. l). P0-

dro e l). Fernando, doado aquclla cidade até ao

Porto, seguindo a via fcrrca.

Oi cadaveres foram, segundo diz o :Braz

Tizana», dcpoñihldos na Capella do sro. Duartn

Guimarães, no cemiterio da Lapa.

Benellclo-Deve tcr logar :i mauln'í ao

tlieatro Itaqui-t (Porto) uma rnoita em beneficio

da caixa dou typographos, e dm operar-ins fabril

cantes, ti. qual (levem tlsRthil' SS. MM. Espera-só

grande conoorrmwia. “

Diz o «Diario Mercantil» que por essa océa~

niño será cantado um novo hymno dedicado :t

S. M. a. Rainha, cuja. miuica é do ar. Antonio Es-

tauislau Canedo e a letra do sr. Eduardo' Augusto

Salgado. l

Ewpera-ae que todm an peasoas que tomam

parto na recitu o façam gratuitamente, nttenta n

justiça do lim, sabendo-58 já com certeza que al-

guns asuim procederño.

Visita real. - Parece que el-rai promet-

ten vínitar, na sua Volta do Braga, o palacete do

sr. visconde da Trindade, e n'cllu n sala, onde

primcirn ac. alojon, no Porto. el rei Carlos Alber-

to, o h-:roico avô da senhora D. Maria Pia; t

 



Atleneio.- Triste é a situaçitn d'aqaelles

que habitam junto dos brenzes dos edificios. Ha

uma egreja 'n'esta cidade, que om tempo foi ma-

triz da froguezia chamada da Apresentação, onde

ainda bojo se costuma tocar ás ¡treinar-ias.

Até'qui não iinpugnamos a conservação d'este

systema,-porque nos sitios mais remotos¡ podem

niio se ouvir os sinos da campetcnte freguesia;

porém pelu- que respeita aos exteiininnbiios repi-

ques por alguns casamentos e baptisados, e tocar

a linados, não podemos deixar de fazer luna tal

ou qual censura, por isso que jzi pordcu a cu-

thegoria de egrein parocbial, e sobre tudo por

que inconnnoda quanto é possivel a viainhança;

acrescendo serviram-se ali d'un¡ sino quebrado,

que produz um som inn¡ desagradavel e espero,

e tiio desafiando, que mais parece uma caldeira

velha, do que mn sino ; o que em verdade não

é lunito proprio para se tolcrar n'uma cidade, e

no centro d'ella.

Pedimos portanto á. juncta de parochia que

se compadeçu dos visinhos da mencionada egroju

gado do réo prescindisse- do uniitas das testamo-

nhas da defeito, em vista da quasi uullidadc da ac-

cusaçao.

O que por ella se evidenciou foi a boa vonta-

de de comprometter o réo, que havia du parte

do renomado sacerdote, que em desempenho da sua

sagrado missão, vaio denunciar em jlliml,pot' cri-

me eleitoral, um individuo com cpu-m estava pes-

soalmente dcspcitadu, e rplc,so om alguma cousa se

exuudaupião chegou por certo u ir tão lOIIgo no ra.-

llllttltu da illegalidade como o reverendo denuncian-

tc.

Outrosim se conheceu da discussao que o sr.

vigario de Covño do Lobo alliciau algumas tcs-

temunhns para virem (lr-pôr contra o sr. João

li'el'reira, ensinando-lhes o que ellas deviam di-

zer, facto este, que conjunctumrmto com outros

que se provaram, torna niuito duvidasa a mora-

lidade (lo memno at'. vigario.

ainda para isso foi necessario que o linbil :idvo- '

Í

E' para sentir que s. revqu não estivesse

discussao, para se convencer de que,l i
mandando tirar d'ali aquelle chocnlho, para que, l querendo timer mal ao sl'. Judo Ferreira, não o

quando niio seja possinl deixarem do ouvir fre-

quentes vezes e tiio de perto os sons do bronze,

não sejam ao menos obrigados a supportarem nos

ouvidos repellões capazes de ferirem ainda o tim-

pano menos delicado. a m

'A res cito do sr. Mazade. - O sr.

Fortunato orreira Vidal, nao se conlormamlo

com o que escrevemos no n.“ 243 d'csta folha, com

relação ao sr.Valuntim de Mazado por occauião de

noticiarmos a saida d'aquelle seiilmr para ocstran-

geiro,entendcu dever acudir pelo seu ex-chefP,0

n'ensa intenção dirigiu-nos a carta que abaixo

transcrevcmns.

Nilo levamos a mal no st'. Fortunato a pr0~

va de consideração que quiz dar ao sr. Mazade,

nem duvidamos de que tanto s. s.“ como alguns

doa mais dignos empregados da sua secção o res-

peitassem e tiVessem por elle «yinpathias,havendo

por ventura alguma cxagernçao no que a tal respeito

escrevemos. Mas é fora de duvida que nito pode

dizer-ne o mesmo a respeito do muitos dos em-

pregados inferiores, dos omm-oiteiros, e das pes- '

loss que sem haverem tidi) relações nom con-

tractos com o sr Mazade, tiveram todavia occu-

siilo de avaliarem as suas maneiras. Amicus Plo-

to, sed magia amica neritas.

Não será talvez descouveniente declarar ao

sr. Fortunato Vidal que o auctor da noticia, a

ao s. s.“ se refere, não fez nunes ao sr. Maza- '

(e exigeucíus desarrazoadas, nem se quer razoa-

das, não pedio Ininca ao mesmo senhor obsequias

de qualidade alguma,tendo apenas tido com elle

as relações mais simples que podem ter-se com a

qualquer homem, queremos dizer, as de cumpri-

mentes.

Feitas estas considerações, com que entendo-

mos dever proceder a carta do sr. Vidal, ahi a

publimos:

Sr. redoctor.

Aveiro 26 de novem-

bro de 1863,

Vi ainda hoje no n.' 243 do seu jornal uma

local com o titulo de partida, que me apreço:

s ratificar.

E' dever que me impõem a verdade declarar

que o sr. Valentim de Mazads foi sempre respei-

tado e bemquisto dos seus empregados durante

o tempo que dirigia 'os trabalhos do camin-

nho de ferro n'esta secção, deixando-nos a todos

recordações de chefe activo e attencioso.

Reuovo aqui as demonstrações de sympathia

e emisads que o sr. Mazade recebeu do todos os

seus subalternos no dia da sua subida acompa-

aliando-o até Coimbra.

Julgo portanto injusto ojuizo que v. fez

do sr. Matilde, que, se desagradava a algumas

pessoas, éra sómente porque se nâo prestava a v

exigencías desarrasoadas e prejudiciaes, o que

constituía uma das suas boas qualidades, porque

se condsseeiidesss, estou certo que havia de então

ser, na opinião d'elles, um homem atteuciosissi-

mo.

Fortunato Ferreira Vidal.

-neelaraçio-Na chronica do concelho

l d'Agued'a publicada no numero 246 deste jornal

¡aliam-se allunões pouco lisongeiras a um indivi-

duo do Pinheiro do Bemposta, que algumas

pessoas qnpposeram ser o er.Ft't\tIcisc0 J .Marques

d'ali, havendo até alguem que nos ergnntou se

,eEectivamente se referia áquclle senlior,aceusaçilo

generico, indeterminado, e por isso mesmo quaai

inutil,que fazia o chronista d'Agueda.

Pela nossa parte declaramos_ que não sabemos

quem seja a pessoa a quem alludia o nosso chro-

nintn, mas estamos persuadidos de que a cousa

não ora com o et'. Marques, por as o temos em

bom conceito e nos parece que lite não serve a

carapuça tallmda na supradita chronica.

Qualquer que seja, pois a pessoa com quem

deve entender-ses accusaçiiap redacção d'estojor-

nal declara que e não faz a sua, sentindo muito

que _se tragam para e imprensa factos da vidapri-

' veda do¡ individuos, embora sejam escondolosos,

imunes e mesmos criminosos. Esses sito mais

proprios para se relataram nos tribunaes.

0 nosso estiuiavel chroniata exorbitou um

ponoo,mas esperamos que o não tormarti a fazer,

¡elevando-nos a franqueza com que lho dizemos.

Julgamento. - Teve com eñ'eito logar

'na sextafsira assada o julgamento do sr. João

Ferreira, de sagas, que era accuuado de haver

violentada as con-ciencias dos eleitores, na qua-

lidade de administrador d'squelle concelho, na

objeto supplsmentsr ds deputado por este cir-

sa p. _. .

' _A .diheluslo da calma. foi demorada, saindo-

se de audiencia por volts de 7 horas da tarde, e

fez, em ultimo resultado, sen'ño a si proprio. O sr.

vigario vinha buscar lã o foi tosquiado.

O _jm-y julgou não provados os factos, que

constituíam a aecusaçño, e o sr. João Ferreira

foi absolvido.

A decisao do _jury foi inquostionevclmente

muito justa e bem recebida do publico.

Grande gaudio. - Houlem folgnuse

muito cú nn cidade em consequencia do resultado

daí eleição da camara, que licou a Inusnm do bien-

nio anterior, com ditfcronça de dois individuos.

A noite houve musica. efoguêtes a porta dos

srs. presidente e vice-presidente, chegando mes-

mo a entoar-se vivas ao primeiro d'aqucllcs dois

Senhores.

Quando retiram com a muzica da porta do

sr. prozidunte, o povo gritou: viva s. ex.“ o sr.

Mania-lFirmino mais a sua administração l

Podéra não gritar! A administração do sr.

Manual Firmino é uma administração su¡ generis,

i e digna não só de nmsica, foguetes e vivas, mas

de eternas lmuinarias.

' Nós tambem nos enem-rogamos de ajudar a

conquistar-lhe a imnwrtalidmle, se nos Deus der

saude de modo nenhum esquecereinm o seu ma-

nifcsto.

Eleição da camara municipal em

oliveira d'ilzelllclsr-Para a camara muui-

| cipal, que ha do servir no seguinte bicnnio de

1864 e 1865, foram eleitOR os srs. :

Bacharel João Nepomuceno Rcln-llo Valente.

Bacharel Gaspar Maximo Ferraz Bravo.

José Antonio Gomes Leite Rebello.

José Maria da Silva l'intm

José Marques de Carvalho.

Domingos Alves da Silva Laranjeira.

Bento Joué da Silva Guimarães.

Nilo houve oppmição.

Eleição municipal d'Agueda. --

Não sube"|0' POI' el“ qiinlitil 'inl'lilüllol'eü l¡ respei-

to da eleição municipal d'aqualle concelho, mas

sabemos que triumphou a lista protegida pela au-

. ctoridude e seus amigos, como os leitores Verão

I pelo telegraimua que bontem recebemos, e em se

guide publicamos:

Ttttttirllíntmuci
(A' Redacção do Distrt'cto de Aveiro.)

AGUEDA, 30 DO CORRENTE ÁS 4 H. E 10

M. DA TARDE.

 

l
da auctoridado triumphou completamente em to-

das as ¡tascmbléasm

Eleição municipal de Vagina-Te-

ve logar no concelho de Vagoa no dia 29 do car-

i-ente a eleição para os cargos municipaes no bien-

l nio de 1864 e 1865, a qUal se fez com tudo o

locego, e foram eleitos os uaguintes srs:

CAMARA

Dr. Cypriano dos Santos José da Graça.

Joiio José Domingues

Thomé Martins Freire.

Manuel Francisco d'Oliveira.

Antonio da Cruz.

JUIZ ORDINARIO

Manuel Cyprinno da Silveira Pimentel.

João Ferreira da Cruz.

José Caetano Santhingo. \

JUIZ DE PAZ

Junltario Pedro d'Almeida.

Joi'lo Antonio d'Almeida.

Agostinho Nunes Moreira.

-_-_-_-_----_-

ÀDBSPEDIDA lt'. AGllrlDEClllEN'l'o

José Bandeira Coelho de Mello, niio podendo

agora despedir-se das pessoas das silas relações

em Aveiro, e agradecer pessoalmente as que ti-

veram a bondade de o visita!“ durante o aeu ulti-

mo incummodo 'de saiide, pode desculpa d'csta

omissão, e promette rcparal a brevmnente, oiii-.re-

cendo-se por einquanto ao serviço dos seus ami-

gos em Souto d'Alafões , onde vas residir tempo- I

rariameute.

*W

coñis'Eio

- A politics. está. em completa calmaria.

Os jornaes de Lisbon ainda lallam do terri-

vel incendio da noite do dia 19 do nu-z passado.

Está concluido o desaterro das ruínas dos cdilit-ios

illcendiudos, e já se trata_ da recdilicaçi'lo de al-

guns d'elles. t

Consta Que a direcção do banco de Portugal

quer aturar ti. caiuare não só a parte do terreno

 

onde estava o editicio d'aqaelle estabelecimento, '

«A lista camararia protegida pelos amigos '

' Porto.

 

mas larnbmu o mais que fôr necessario para re-

construir umn casa com a* verdadeiras condições

(lemdidczre suga¡ ança,e a prorade fogo; e em tudo

RitIIllllltllt0,lllult0:t nas proporções do grandeza, ao

edilirio do banco de Londres, isolando-u de outra

qualquer repartição publica, ou casa particu-

lar.

Depois d'este paroroso sinistro todos accor-

certas repartições publicas, onde estilo lllliitil'l

fortunas particulares, d'outras repartições Inenos

importantes.

A_ associação commercial de Lisboa represen-

tou_ ao govr-rno a necessidade quo havia de ser

Conclcdidu á altitude-.ga grande, a parte do edilicio,

no Terreiro do Paço, adjunctoáquclla casa liscal,

e que ora é occupada pela secretaria do reino.

* Sc vundo se lê no «Diario de Lisboan,o go-

Verno nomeou uma conuñsaño para conferenciar

com a. (lii't'l'çiiil do baia-o de Portugal e camara

Inunir-ipul ti cerca (lim edilivioa publicos que poa-

tuna nvt'mnulollut'-se HO espaço colnprt-llt'lt(litlt\ pe-

los prediov incendiados entre as ruas do Arsenal

o Capelliatue.

No dia 25 do mez passado tinha-se .reunido

no palacio do Calhuris a assemblên geral du com-

panhia (los carninhm do fc-.rro para ouvir ler o re-

latorio annual do andamento dm trabalhos de cons-

companhia etc.

O ur. Salamanca porque oito esteve presente

fez-se representar pelo nr. Ugarte.

O comité de Paríz enviou como seu delega-

do Mr. Chutulus. DO canal-.lho de administração

estavam presentes os, srs. Doghcn, Mendonça“:

Chamiço. Lafucnte e Roldan, e os outros nuunbroe t

do conselho representados por varios accionistas,

a quem para tal lim mandaram procuração. Tam- i

bem um grande numero il'at-.cionintas de Pai-i7. en- i

viaram procuração a (mimar-rc¡ antes de Lisboa

para os representarem n'aquella ansoinblêa.

O relatorio não é impresso n'est». reino,

só lido o nianlucripto, o depois impresso em

Pai-i7. o destribuido nos accionistas Consta qu no

relatorio se diz que os traballio:: do caminho de

forro vao muito atdiautudou, o que so abrirá em ,

abril proximo ii. circulação a linha de Lisboa ao l

Por mal nosso tambmn coustava que só su '

abrirá o do Porto a Coimbra para então,ou,o que

é poor, para quando estiver toda alinha completa.

Desgraçadmncnte 'Isto lindo sor verdade l

O paquete a vapor Oncída entrou em Lis-

boa no dia 27 do nicz passado, vindo do Brazil.

Entro os passageiros que vieram n'clle tambem

vinham mais 95 tripulantes e passageiros do clipar

italiano cSir-ilia,› capitão N. Andréa Dawsori,

que naufragou no dia. 5 de novembro tis 5 horas

da manhã, nos baixios a leste da ilha da Boa

Vista.

O eli ter «Sin-ilias pertencia á casa do Geno-

va Fratcll Framinetti, e estara seguro. Tinha sa-

bido de Geuova no dia 10 dc cultubro, conduziu-

do entre pin-ungcims e tripulantes 162 pessoas.

' Morreram 74 passageiros, entre os quase algu-

mas mulheres e craançan, eoscaparnm ao todo 95.

Entre 4 mulheres que escaparam conta se

uma menina por !nana Thereza, que perdeu pas,

Inac, avó, duaa iainiis e um irmão, isto é, pordeu

toda a alla familia e licou só a desgraçada n'este

uiuinlo. '

Os naufl'agm achavam se na ilha da Boa Vis-

ta, quando o capitão portugncz Honriquodu lirion

se offereccu para condnzil-us gratuitamente a ilha

de S. Vicente, onde, por intervenção do agente

COllsllltll' italiano,fnram embarcados nnOncidn.

Uma (-.artu de Cabo Vt'l'lla publicada na «Re-

volução de SVÍellllll'HD de 28,dam¡uuraeiosa conta

d'cste uauti'agio;nño a transcrevemos por falta de

l esliilçll.

Continuamos a dar eonta aos nossos leitores

da visita de SS. Mblp'u cidades do I'orto e Bra-

ga.Nu numero passado d'csto jornal dcixa'mos os

angustos viajantes cln-gudos a Braga no dia 26

ás 2 horas e um quarto da tarde.

A rcccpçâo que lhes lizeram na bracarenses

foi brilhante e muito enthuwiaatica.Depois de en- i

trarcm'no pam-lhüopnde a camara municipal fez

' a entrega das chaves da cidade nas mãos dc El-

Rei. e lhe dirigiu a alia l't-lii'itaçiio, foram SS.

ú sé,oinln o rcvvri-mlissinm nrch-:po cele-

brou um solcmne «Te Urubu, acabado oqnal se

dirigir-nm para a casa do iii-.comic de Burtiaudos

que teve a honra de hospedar tão augustos visi-

tantes. ,

No dia seguinte, 27, fez s. M. El-lte¡ a '

destribuiçüo dm premios aos expositoraap¡ quem

o grande jury da exp1›siçño,rple ultimamente ali

tnve Iugnrpu conferiu. No campo duSant'Annu,

j onde tinha sido a exposição, c onde S. M. toi fa

zer a (lt-atrililliçiin dus pi'eitiios,4lizctn que estavam l

para cima dc 52000 poucas,

l Com sentimento nosso não podemos dar pu-

blicidade á lnnn elaborada ulllutltçiio, que n'este

arto recitou o sr. governador civil , e a penas

publicamos u que cm resposta. u esta leu

El-Rci o Sutthor D. Luiz :

¡Distribuiudo por minhas tm'lon os premios

aos agricultores qua uniia ao uVuntujat'unI n'nmu

exposição destinada a inaugurar uma nova éra

de nu-lhoramcntoa e progressos il'estn rica e la-

boriout província, é meu intento lliltnlttaill' clara-

mente quanto honro a agricultura, e (pranto me

interenm pelo seu, (longorolrinn-nto.

(Nuliit me podia ser louis agradavel do que

a illustrada iniu-intiva exercida paid¡ cbr-gar a

esta' Bull'lllllillutir'; nada Inu pode sur mai-a grato

do cpu- di<pôrlhe o rnmatu, (-nIIÍi-rilttln ou hrnzõcs

da industria ¡(11th devt-m ficar pinlrõus do uo-

brezu.

¡Compreheade o brioso, intelligente o activo

duram e viram a neve-Hidade que ha de sep

l

tt'ucçiio d'estes cantinhos, situação liuanceira da'

é l

povo do Minho o faiuro, que se abre adiante

d'olle n'esta instituição eminentemente civilidade-

ra, equantos aperfeiçoamentos d'ubi se hilode

seguir. '

cados os desvclos que se lhe dão. Cum tues (os-

Vclos á sombra da paz e da concordiu, que silo

s base de toda a prosperidade, com o auxílio de

Deus, que é a fonte de todas as graças, por meia

il'ostaa incrucntas e ntiliasimus porlias, poderá em

breve Portugal, paiz abençoado do cóo, competir

com os mais upuluntos. Assim o dest-ju com eu-

tranlnulo ardor, o assim o espero com o divino

auxilio. r

«A scieIu-ia, a nobreza, as artes c as indus-

trias sito outros tantos modos de elevar o espirito

e nudhorar a sociedade. A estes cuidados atten-

tamente me dedico e por ellen conlio alcançar

que um povo do irmãos nos seus Reis rr-ja o¡

seus P710“.D

No dia 28 iiu'am SS. MM. ao Boni Jcsus,

visitando na sua passagem o colegio das ,orfas de

Tahitth o a oflicina de chapéus do sr. Bento

José da Silva, que El Roi examinou minuciosa-

mente, dirigindo muitas perguntas ao proprieta-

rio d'aquello estabelecimento, não só em relação

ao fabrico dos chapéus, mas tambem aos lucros

provmiientcs d'aquellu industria.

No Bom Jesus mandaram SS. MM. dar ao

capelh'tomór 16 libras para. distribuir aos- pobres.

S. M. EIRei deixou mais 900:000 réis noisr.

governador civil , para esmolas.

Pelo meio (lia partiram para. o Porto, sendo

acompanhadas até muito fóra da cidade por todas

as auctoridades e pessoas mais uotaveis de Bra-

ga.

No caminho digitariio-so receber do sr. Tro-

visqueira de Villa Nava de Falllttliuiu, um ma-

guilico lunch. Consta que eu¡ casa do sr. Troris-

l queira S. M. a Rainha ao entrar no gabinete que

lhe estava destinado para seu toilette rocebera

nina agradavel surpreza. 0 sr. 'l'rovisquu'u'n

catando ultimamente om Lisboa pôde visitar os

apoie-lite!! reaes, e trouxe em seguida d'aquollu

cidade todos os Inoreis o uli'nitts iguaes aos que

viu no quarto de toilette da Rainha, 0 foi cmo

tacs moveis e alt'aias que adornou em sua cinta de

Villa Novo de Fanmlicño o aposento destinado tt

este mister.

Chegaram .ao Porto :ii 7 horas da tarde, a

não foi S. M. a Rainha por futigadu com a jor-

nadn.

lIontem projectava S. M. lCl Rai visitar as

escholas polytcchnica e medico cirurgica, e insti-

tuto industrial, o, se tivessem tempo, as cadê-as

; da relação, e agr-ojos do Carnio e S. Francisco.

l A' noite iam SS. MM. ao baile daansociaçiio bri-

tannica, hoje ao da asucmhlêa portucnsc, iimauhii

ao thontro Baquet, na quinta-feira ao baile do

I club, na sexta-flora ha recepção no paço, e no

' sabbado partem SS. MM. do Porto, constando

que ver-.m jantar o pcrnoitar a cana d'o sr. conde

' da Graciosa.

_W-

-ANNUNClOS

elo cnrtorio do escrivão Ramos dc Lourtaro da

P villa d'IlhaVo, e a requerimento de Antonio

Candido Gomes tutor de seu entendo se' hilo

de arrematar os bens pertencentes ao dito seu eu-

teado, cujos bcns Leito os seguintes : '

l A quarta parte d'uma morada de casas alta!

sitas na rua direita da villa d'Ilhavo, que'ptirtem

(lo norte cum D. Rita dolhnfcssar, e do sul com

l José Rodrigues do Sacramento da mesmo villa,

avaliada a dita quarta parte em 150:000 rs.

l Mais a quarta parto da terça parte d'um

. quintal ou aido e mais pertença¡ sito na rua Di-

rcita, que parto do norte com Gabriel Nunes

Torrão, e sul com Luiz Francisco Morgado, am.

líada a dita quarta parto da terça parte em reis

141;666 1h, tarja romataçi'io terá. logar no 'dia 6

l

l ainda ¡fe-'sa noite S. M. I'll-Roi fui nO'tlteMro, e

  

niauhñ na sala do tribunal da mesma villa.

  

, de dezembro proximo futuro pelas 10 horas da

clo curtorio do escrivão Rumos de Loureiro, du

P villa d'llhavo, e a requerimmito dos herdeiros

de Luiz dos Santos Barreto, se lu'lo de nrrematnr

no dia 6 de dezembro do corrente anna, pelas JO

horas (lu ...unha os bens seguintes ::Uma mora-

dn. dc casas pcnhorudas a executada Rosa Maria,

viuva de Alexamb'e Fernandes Batata, da' 'dita

villa, sitas na Eira, juucto a levada d'Azonba do

Adro, que parth do norte com a referida levada,

e do sul com o padre Manuel Antonio Lebre, aval

lindas em 605000 rs.=Maia nm palheiro na Cos-

ta Nora do Prado, que parte do norte com as di›

l toa herdeiros de Luiz dos Santos Barreto, e do sul

com o (losembarque, avaliado em 285800 rs., cu-

ja arremutnçilo terá lagar no dia acima indicada,

na aula do tribunal desta mesma villa.

tilltil).

Em razão de ser transferido a

exmf Sr. João Ferreira d'ttlireira. de

juiz de direito d'esta contar-ca, have-

rá no dia 8 do' corrente pelas ll)

,da manhã, leilão de Iiioveis e outros

objectos. na sua casa na rua Direita.
M

lthSl'UNSAVEin-M. C. da. Silveira Pimntst.

  

'l' 'p tlo clblslrioto ale Aveiro).

meo os s. mesmo

 

«E' a terra mile fecunda que paga multipli-

 


